
Joaninha Aprende uma Lição

—Onde será que essa minha pintinha foi? – 
perguntou-se Henriqueta, dando uma risada – Ela 
anda sempre explorando. Espero que não tenha 
se metido em problemas de novo.



Henriqueta decidiu ir procurar Joaninha. Dentro do galinheiro, ela encontrou as 
galinhas ciscando e vários pintinhos comendo e explorando. Até o altivo Galo 
estava lá observando a atividade, mas nem sinal de Joaninha.

—Está procurando a Joaninha de novo? – perguntou Matilde, uma das 
galinhas. – Já faz tempo que não a vejo.

—Onde será que ela pode estar? – interrogou-se Henriqueta. 

Nesse momento, o Galo saiu do galinheiro e soltou o seu canto matinal. 



COCOROCÓ!

De um canto do terreiro, Joaninha 
observava o Galo. Lá vai ele de 
novo! Ele canta todas as manhãs. 
É sempre a mesma coisa. Nunca 
acontece nada emocionante. 
Sempre tenho que procurar algo 
emocionante por mim mesma. 

Joaninha correu na direção da velha cerca de madeira que rodeava 
a fazenda. Ela queria encontrar aventura do outro lado da cerca. 



GRRRRRR!

Joaninha deu um 
pulo para trás. Olhou 
para cima e viu 
Caçador, o cachorro 
da fazenda. Ele latiu 
e rosnou para ela. 
Joaninha nunca o 
tinha visto tão bravo; 
ela gelou de medo. 
 
—Socorro! Socorro, 
mamãe! Me salve! 
– gritou ela quando 
conseguiu voltar a 
falar. Nesse exato momento a mamãe 

Henriqueta vinha se aproximando 
cacarejando.

—Pare com isso Caçador! – disse 
ela repreendendo o cachorro. –Já 
a assustou o suficiente. 

Caçador ficou sem graça.

—Só estava me certificando que a 
Joaninha não ia se afastar de novo 
– disse ele latindo.  

—Obrigada – disse Henriqueta. –
Pode deixar que agora eu cuido. 



—Ai, mamãe, ele era 
tão grande e assustador 
… — disse Joaninha 
chorando, enquanto 
Henriqueta a trazia para 
baixo de suas asas para 
a consolar.

—Não se preocupe 
com o Caçador. Ele 
pode parecer grande 
e assustador, mas 
não quer fazer mal. 
O trabalho dele é nos 
proteger e manter 
seguros.

—Existem muitos perigos fora da nossa fazenda, 
— explicou Henriqueta. – Você podia muito bem 
se perder ou machucar se fosse por aí sozinha. Eu 
ficaria muito triste se algo lhe acontecesse. 
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—Mamãe, me perdoe por 
querer sair da fazenda 
—  disse Joaninha. – Tem 
vezes em que eu quero 
encontrar coisas novas e 
diferentes para fazer.

—Isso parece divertido – 
disse Joaninha. – Vou me 
esforçar ao máximo para 
ser cuidadosa nas minhas 
aventuras e ficar onde 
é seguro. Obrigada por 
cuidar tão bem de mim!

—Eu entendo. Mas você vai ficar surpresa de saber que 
também existem coisas novas e emocionantes que pode 
fazer na nossa fazenda. Só requer um pouco de imaginação. 
Se você quiser, eu posso lhe mostrar algumas das coisas que 
me mantinham ocupada quando eu era pintinho.

Por vezes, você talvez não entenda porque deveria 
ou não fazer certa coisa, mas obedecer a seus pais 
e professores o manterá seguro.
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